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"Débil como pareço, lenho agüentado e vencido trabalhos morais 
e materiais, que organhaçõcs robus tíssimas nunca experimentaram nem 
seriam capazes de vencer" . 
Esse desabafo de Rui Barbosa, em carta a Maria Augusta, sua 
mulher, define o homem e dâ a lôniu de sua atuação na vida pública bra · 
sHeira: a de um lutador . 
Aluando em nível ministerial desde fins do Império, agindo na 
preparação, na proclamação e na institucionali'lação da República, Rui 
Barbosa foi Isso: um lutador permanente. Já prostrado no seu leito de 
agonia , ainda assim lutou. A muitos pareceu que ele venceria, pois apre -
sentava reações que alimentavam essa esperança . "0 leão rugia", como 
observou João Mangabeira, testemunha do derradeiro pronunciamento de 
Rui Barbosa sobre a sucessão estadual na Bahia , a 27 de fevereiro de 1923. 
Pronunci .. mento innamado de quem não podia ceder em questões de prin· 
cípios.Anna l, a 1'1 de março, entregou iI alma ao Criador. Ao longo de sua 
vida, apenas dois dias marcaram o eclipse total da poderosa inteligência . 
Enquanto houvessem causas a defender em ravor do Brasil e da 
existência republicana nos moldes de pureza com que a sonhara, Rui Bar-
bosa {oi a pugnacidade em pessoa . E como ('a usas não raltavam - e não 
faltarão nunca para quem sabe de que modo ê construída a his tória de uma 
nação que Quer ser livre e soberana· Rui. Barbosa fez de s ua vida públi ca 
uma luta permanente. Não se arreccavaanteosadvcrsários nem (a'lia con· 
cessões no terreno das idéias pe las quais combatia. Não temia a estatunI 
dos oponentes nem seu número. Pela pena, nojornal e no livro; pelo ve rbo, 
na tr ibuna dos parlamentos. em praça pública, nos tribunais de justiça, nas 
cortes internacionais; pelo exemplo, na dedicação aos estudos, na probida -
de de uma vida sem manchas , Rui Barbosa. rran'lino, ganhava dimensões 
de gigante. 
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JURISPRUDÊNCIA MINEmA 
Redator das grandes leis da primeira República , elaborador da 
Constituição de 1891, ordenador das finanças republicanas, moldador da 
vida cívica e pa rtidá ria dos brasileiros, insunador da consciência jurídica 
nacional, plenipotenciário do Brasil em difíceis e delicados casos inte rna· 
donais, Rui Barbosa impregnava de tal força suas idêlas que elas, afina l, 
passavam a ser assimiladas, absorvidas e adotadas pelos proprios adver· 
sários, 
Foi, sem dúvida , e ainda o é para muitos, uma personalidade con· 
lrovertida o Rui Barbosa homem polílico. Num ensaio sobre SwiCt, ele 
mesmo deixou esta observação quanto ao autor de "As viagens de Gulliver" : 
"Se teve Calhas, não esqueçamos que os grandes homens se constituem Lan~ 
to dos seus defeitos quanto das suas virtudes". Traçava, assim, os limites 
que os bislorladores mode rnos distinguem entre a Grande História e a 
Pequena História. E, sem o querer, explicava-se. 
Para nós, mineiros, Rui Barbosa temimporLantecprofunda signi-
ficação . O que ele foi para o Brasil, não hesito em dizer, teve grandeza 
correspondente, em extensão e profundidade, naquilo que ele (oi para tofl· 
nas Gerais: um dos inspiradores de sua consciênciajurfdica e um dos for-
madores de sua vida cívica. 
Péguy disse que os heróis mortos pela Pátria apresentam -se 
ante ela exclamando: "Mãe, eis aqui vossos !ilhos, que tanto se bateram" . 
Rui Barbosa, ante a pátria brasileira, uniu-se ao coro de seus heróis. 
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RUI, TRmUNO DO POVO (") 
Mello Cançado 
o "TRmUNO DA PLEBE" 
Eram sete colinas. No vale e nos nam::os erguia-se Roma. O sol 
mediterrâneo Uuminava o Palatino, o Capitólio, o Aventino, o Célio, o Es-
quilino, o Vimlnal e o Quirinal. 
No coração da Urb5, gozando da Civitas, os patrícios. Nos mor-
ros, os plebeus . 
Mas, a plebe, fiel ã semântica, foi crescendo a tal ponto que: a 
certa altura da História Quiritâria, se contavam na Cidade Eterna mwto 
rnaia plebeus do que patríciOS. 
EstamOS em 510 antes de Jesus Cristo. Caíra o último rei, Tar -
quInio. Inataurava-se a República, isto é, aRes Popúlica, patrimônio do 
Povo. 
Maa, paradoxalmente, se ~om o monarca ~ér~lo Túlio o~l.ebeado 
uaufruIra alguns direitos não escntos , com a Repubhca plutocratica r e-
começaram as injustiças sociais. E o endividamento dos pobres, com a 
aua conseqüente escravização. generalizou-se em tal grau que um poten-
tado qualquer ousou escrever, nos barracões ao rundo de seu paláciO: -
"Aqui é o domicnio da plebe romana" . 
Foi então que os oprimidos pacificamente abandonaram a Cidade, 
procurando liberdade no Avenlino, que passou a denominar-se Monte Sa-
grado. E 50 desceram após o discurso - apólogo de Menenius Agrippa -
"Os Membros e o Estômago" -, primeira Ih;ão de Teoria Estatal Organi- _ 
dsta. que nós, outros, preferiríamos retificar para lição de Filosofia So-
lidarista . 
Regressaram . Mas a nobreza viu-se coagida a admitir que a po-
breza tive sse dois representantes. dois advogados, com a prerrogativa de 
falarem por ela e de serem ouvidos na reivindicação de seus postulados. 
(O) Conferin~b prolerldlo IIl'lo Prot. AnlÕIIlo AIIlI~.IO do! Mello Cançado. em ""me· 
.... rem ao 50 •• nlveui rio da morto de Rui Ilarbnn. na 50ulD solene de ulrela de urleiru lOS 
novos adv"I!adoli. pelaOAR _Seçiod~ Mln .. GtT"I!, em 10/1/ 73, no Slllo Nobre do H.anco Com~r' 
do e Indú'lrla de Mina! Gerais. 
